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Resumo do\anno de 1900: 
Nascimentos 406 
Obitos 504. 
Casamentos' (46. 

Agencia do correi4' 
O movimento da agencia 'es 

cidade, durante o mez de dezemb1. Faileceu nesta cidade, na ,pas- 
findo, foi o seguinte:

- segunda-feira, a exma. sra. 
Registrados expedidos com vabr.d.  Maria Antonia das Neves, 'Teflé.- 

randa mãe do sr. Benedicto Antonio 
das Neves, constructor de obras 

—Registrados recebidos cct'p aqui residente. 
valor 61, na importancia Je, 

30, na importancia de 1:185.338D 
Idem, sem valor, 73. 

do 190( 

Consorcio 
Realizou-se no dia 1 do correu1  

te, nesta cidgdp, o enlace matrirn 
nial do sr. Altredo Sedalirio d 
Moraes com a ex.ma  sra. d. Mari. 
Emilia Ribeiro, tendo Jogar o acs 
civil em a residencia do sr Berro,. 
dicto M. Pinto Ribeiro, notando-s,  
na sala, que se achava elegant 
mente ornamentada, grande num 
ro de senhoras e cavalheiros k 

Nt  144 

Novo Seculo 
Nesta cidade também se com- 

memorou a transição do seculo 
XEX para o XX. 

As ceremonias religiosas se re-
vestiram de extraordinario esplen-
dor, e foi tal a affluencia 'de povo 
que, ás onze e meia da noite de 
31;  já se achava totalmente reple-
ta a egreja-matriz, na qual se rea-
lizou, á meia noite, a benção da 
cruz commemorativa. 

A municipalidade, por sua vez, 
z distribuir ao povo um boletim, 
nvidando-o a i11uminar a frente 

casas. 
banda musical Carlos Porto» 

croreu desde o anoitecer as ruas 
perimetro urbano, que, iliumi-

iadas, apresenta»am er antad,or as-
6. , jç.iT1 

mento em que as £ s nQt7' do 
hymno nacional , ar'tí festi- 
vamente ao estror6 .te repicar 
dos sinos. 

E assim desappareceu na vora 
gatr'zftermina dos tempos o cha-
mádo seculo das luzes, levando 

"comsigo muita tristeza, e muita 
desiliusão, ao mesmo tempo que 
despontava, por entre preces e mu-
ziças, foguetes e repiques de sinos, 
discursos e aculamações, ---o seculo 
das.., esperanças, que é o que todos 
nós podemos e devemos ter,en-iquan 
to nos restar um atomo de vida. 

Realizaram-se a3 ido passado mez 
as eleições de deputados ao con-
gresso estadual, assim como de 
dois vereadores da camara muni-
cipal desta cidade. 

A chapa governista teve 359 vo-
tos, e os srs. dr. Luiz Nunes Fer-
reira Filho e Mamede de Siqueira 
Porto, candidafi ve'Sfiça, fo-
ram suffragadps também .com 359 
votos. 

Terminaram a 1.° do corrente 
os festejos que, em homenagem 
a S. Benedicto, foram realizados 
com solenne pompa na egreja do 
Rosario. 

Houve missa cantada á grande 
orchestra e, é. tarde, unia beiJa 
procissão percorreu as principaes 
ruas do perimetro.. ubano. 

Tornou parte em toda a festa 
a banda Carlos " Gomes-," tendo 
'tambem tocado, durante parte da 
p.roci-sto, a banda "Carlos Porto".  

3:3211,100. 
Idem, sem valor, 140. 
Malas recebidas 156. 
Receita 555$720. 
Despeza 130$000. 
Saldo 425$720. 

* 
** 

Rendimento do anno 
7:156$610. 

Despeza 1:560$000. 
Saldo 5:96$610. 

E' esperado hoje nesta cidade o 
.sr. José Feliciano de Oliveira, lente 
da Escola Normal da capital do 
Estado e um dos mais fervorosos 
apostolos do Positivismo. 

O iliustre cidadão deverá hospe-
dsr-se em casa do nosso coilabo-
rador sr. Basilio de Magalhães. 

Com a policia 

O gremio dramatico «Nogueira 
da Gama»deu, no domingo passado, 
uni variado e exceilente espectaculo, 
que attrahiu ao theatro grande nu-
nero de ditettanti. 

A funcção teria corrido na me-
or ordem, si alguns individuos, 
ue não vimos e, por isso mesmo, 
4o pudemos conhecer, se não 

.1ehibrassem de transformar-se, de 
hpies assistentes que eram, em 
pabaços de circo barato ou, melho4 
m' comicos do galfinheiro. 

começaram por fazer um baru- 

lho atroador, capaz de arrebentar 
os tympanos dos espectadores da 
platéia e sobretudo dos das varan-
das, que,: em nosso theatrinho, fi-
cam a p ucos palmos das torihs 
E, ainda-rrau.. tontentes com essa 
matinada semsaborona, deram para 
imitar as vozes de differentes ani-
maes (quem sabe lá si estes não te- 
r: juizo que os seus imitado-
res!) e chegaram. ao  ponto de arre-
medar uma das amadoras que to-
mavam parte na representação. 

Ora, isto tudo não nos admira 
pois ha gente capaz de n.0 
mais :—o que, porém, até ag 
nos cai é não ter-se 
policia um p 
deiro. oda 

Si nos heat das cap 
grandes propoi-,OeS e onde 
pectadores sõo, em sua nt. 
desconhe&dos uns dos outros, 
policia intrvem para evitar estas 
desagradaveis scenas, como se ex-
plica que a nossa haja cruzado os 
braços aqdi, perante circumstancias 
talvez p,ciores.? 

Pois o intuito desta gente aga-
rotada, digamos logo sem rebuço 
o -tbr;no verdadeiro, é perverso 

'o que altas querem é afastar as 
fa.milias do theatro, para que pos-
sam, mais a gosto, transformar a 
nossa casa de espctaculos em circo 
de arraial, alem de que podem 
também, .por esse., meio tão pouco 
digno;  afastar do gremio dramatico 
as amadoras, que não são actrizes 
capazes de affrontar os palavrões 
das torrinhas e sim moças timidac, 
susceptiveis de agastar-se e de 
abandonar o palco. 

Não fossem as amargas queixcs 
que ouvimos e recebemos, de dis 
tinctos cavalheiros e senhoras da 
nossa melhor sociedade, nem siquer 
nos teriamos lembrado de traçar 
estas linhas, que não servem sinão 
para registrar scenas deprimentes'. 
dos nossos fóros de cidade civili-
zada e pacata. 

Estamos, porém,-  convencido de 
que à policia local, para butra vez, 
saberá cohibir, energica e decisiva 
mente, os impetos selvagens da:,,  
garotada vadia, evitando a tepioL.T  
ducção das desagradáveis pertur4 
bações do çspectaculo 4e . domingo 

1.1 Regi civil 
O niovimentd do cartorio cix 

durante o mei  de dezembro fin 
foi o séguinte 

Nascimentos 24. 
Obitos 54. 
Casamentos 7. 

quaes a convite do sr. juiz de paz 
também assignaram o respectivo 
contrato nupcial, sendo padrinho 
por parte da noiva o dr. Lucio de 
Toledo Malta e por. part.i1n nniv 
õ sr. Francisco José Sampaio. 

Em seguida ao acto civil foi 
servido um lauto jantar, sendo nes-
sa occasão brindados os noivos, 
pelo dr. Candido Vieira, que falou 
em primeiro legar, em seguida a 
exma. sra. d. Adelina Marques de 
Abreu, oistincta comp1ementarista, 
coronel Carlos Porto, dr. Lucio Mal.- 

]Pensão da Sã
, ta, o sr. Leopoldo Guedes, segun- 

Corlorme ha9arnos noticlad.,dO  annista do Instituto de •Scien-
inaugurou-se a k° .40 corrente, as  e Letras e outros cavalheiros. 
mez o bem tio.1ad estabe1ec.: Findo o jantar, foi celebrado o 
mflt0 que, ?°P1:, nome acim \cto religioso na egreja - 
abriu nesta cLdden.  r T ,llrv M 

11 

'; precedidas da  banda musical  Car-
Mo dia 29 do diez t. rido  o srj los Porto, acompanharam os nol-

odolfo A.  de  Siquei -a teve .dvos até á casa de sua residencia ,  
prazer de ver o seu 1ar augn'ien. onde foi servida lauta mesa de 
lado com o nascimento db um in doces e as dez horas 53 deu co-
teressante menino que recebeu cÇuieço ao baile, que terminou ás 3 
non'e de Odilon meia horas da  madrugada,  o 

s .ual correu animadissitno, reinando 
empre a maior alegria e ordem. 

' 
Nossos parabens. 

passado. 



P111 LOSOPIIIÀ POSITIVA 

(DE. itOBINET) 

PRIMEIRA PARTE 
Ciracteres Jundatnentaes da phi-

losophia pos.iliva.—Fhilosophia 
primeira. 
—IRftEDUCTIBILI0ÀDE DAS CATEGORIAS 

s DE PRENOMENOS E IMMOBILIDSOE DAS 
LEIS NkTURAES.-4. 

Entretanto, sem passar pelo Rhe-
no, nem pelo canal da Mancha, para 
lermos a  formulação positiva do 
Darwinismo, podemos achai-a no 
tratado que foi escripto, em França, 
por um dos mais distinetos repre-
sentantes do Materialismo. 

«Acontece com as raças afta-
zadas (o seu numero é ainda con-
sMeravel), diz o Sr. André Lefàvre, 
o que aconteceu com a especies 

de de viverem. Não resta duvida 
:	 que a troca do ambiente se lhes 

tornou cruel. A verdadeira causa 
da morte é uma desproporção irre-
mediavel. Nada é capaz de con-
servar as raças que percorrerem 
seu cyclo. Ser-lhes-ia preciso es-
tenderem-se, ser-lhes-ia preciso sai- 

m deile para rejeitarem a expansão 

POMAR 

fosse demonstra 
lecção, mesmot 
vado que nós i 
simples aborigene .' 
eh, devemos de - 

nos tínhamos tom- 'yí'. .':'ta u' 
ror, ainda teriamo.. 
zer melhor cousa 
os braços e espera?

- 

ciencia chnistã. a N 
com effeito, não estudamos 
leis naturaes por simples curibsi-' o sar 
dade. Estudarnol-as para enfra r arid0  

• ue acabava de servir um saliente 
ø intar. 

)4:Tabem  viu que o tabelliao, antes 
dr se sentar á mesa, tirava uma bolsa 

k . d algibeira e a entregava á mulher, 
qe se apressou em escondei-a debaixo -  
d uma pedra da lareira; 
De repente ouviu-se chamar á porta 

o moinho. 
—Meu Deus exclapou a moleira 

bela de p" r. rido que vol- 
tdafe'r. 

- 

'.0  U.  •. tanto medo 
-.'r «. rn lado para 

,utro,t ;»rdoado. 

nenos dizii, dos do que as 
•s massacradat ou corrompidas 

• intrusão europ& De balde 
.eriam coliocados sob uma re-
doma para graduar sua passagem 
a uma nova atmospltra, teriam 
morrido por serem observados.» 

j	 Não é um dos pontos que dis- 
tingam menos o Positivismo do 
Materialismo: esta maneira abso-
lutamente divergente com que os 
dois systemas encaram esta questão 
capital da extensão da»civilização 
dos povos mais adiantados, e é 
um dos mais nobres privilegios da 
philosophig positiva o ter estabe-
lecido, por uma inatacavel analyse 
biologica e psychologica, os pontos 
de apoio e os processos sociaes 
por meio dos quaes poder-se-á fa-
zer no futuro esta propagação ci-
vilizadora que terá por fim levan-
tar as nações atrazadas em vez de 
destruil-as. 

Refutando o Sr. Lefèvre, o dr. Du-
buisson disse exactamente--o Os 
professores allemães não invocaram 
outras razões quando justificaram, 
oito annos atraz, o esmagamento 
da França pela Aliemanha, e na 
proxima occasio elles as invocarão 
ainda. Existem, pois, certos sigdaes 
por meio dos quaes se conhece 
si uma raça tem percorrido ou nao 
seu cycio, si está ainda em pro-
porção ou não? A qual adversario 
não se pode sempre accusar de 
degerierescencia e de decrepitude? 
Todos os crimes internacioqaes fo-
ram legitimados por argumentos 
desta força. Mas mesmo que 

at sargento 
agarrando 

ccenú%ndo.o 

ião ao Lspeãe 

de vinho  jo  
ti'guo  

De repente despertou-me uma gargj tt 
ihada geral. o tambor-mór contava 
historia do sargento Valdebuc. - 

—O exercitodo Loiretinha -sedissojt 
vido dizia o tambor, e foram licenciad(t'. 
•s soldados que o constituiam. 

Valdebuc recebeu o seu itiuerario,q4 
guardou no tubo de folha, e, ao pôr4 
em marcha, não quiz por coisa algun 
separar-se do  *seu sabre. 

Como a todos os camaradas, conced 
ram-se-lhe quinze centimos por leg 
00 direito de ser aboletado nas pOVQ 
ções do percuí'so. 

Um dia ao chegara uma aldeia, e 
tregaram-itie a ordem de alojamen 
para o moinho, no qual encontrou mi 
carente a moleira. ,• 

Tirou t barrete,. desprendeu dos Ia 
bios o cachimbo e apresentou a ode 
á mulher que o acabava de receber. 

Mas, apezar da sua cortezia, foi 
cebido pela moleira com mãos modos, 
tratado como se fosse pouco mais qj 
um cão. 

Outro desses bandidos do Loire; 
quem se tem de dar albergue esta no 
te! exclamou a mulher cheia de iii 
dignação. Valdebuc approximou-se da moleira, 

-Esta enganada-respondeu o sai' iue estava mais morta do que viva e 
gento—eu sou um homem honrado convidou-a a comer. 
digno de. consideração. 

—Bem ! bem! resmungou a molei, III 
ra. Suba por essa escada e lá em cim Sentaram-se os Ires á mesa. Os dois 
passará a noite-sobro a palha. puzeram-se a comer com xellente ap- 

Valdebuc encolheu os bombros e dispetite, ao passo que a  moleira  mal sa-
punha-se a subir quando a mulher llbia levar a comida á hocca, aterrada 
disse . Iom a simples ideia do triste fim que 

—Olá! deixai aqui o cachimbo par talvez estivesse reservado ao infeliz 
evitar um incendio. tabellião. 

O sargento obedeceu, subiu logo -par, O moleiro contou ao sargento toda 
o celeiro; deitou-soe dqmiu immedia-a sua historia, como se conhecesse ha 
tamente, porque, na verdade, estavamuito anuos. O 
rendido de cansaço. O pobre industrial estava muito tris- 

A moleira subiu tambem fechot-te porque tinha de pgar uma somma 
lhe a porta á chave. importante dentro de pouco tempo, e 

Valdebuc acordou, hora e meia cl- não possuia recursos suificientes para 
pois, ao ruido de vozes, e ao vêr o fo os compromissos contraidos'. 
de luz que penetrava pela fresta entrea —Ora, isso não é nada,—disse o sar-
porta e o assoalho, estendeu-se no chiogento. . Cá está ô meu sabre para lhe 
de bruços, e poz-se a escutar e a otse-arraujar o dinheiro. 
var. Valdebuc tornou a fazer os movimen- 
• E que viu e ouviu ! tos e, deixando cair a arma sobre a pe 

Viu o tabelli&o da camara soitadodra da lareira, exclamou 
juncto ao fogo, f414tjJ0 CQFQ a upleira —Pela virtude magica do meti sabre  

encantado, quero encontrar ahi uma 
lulsa com dinheiro de que o meu ami-
go precisa! 

O moleiro levantou a pedra e achou 
a bolsa do tabellião ou, antes, da molei-
ra que chorava de raiva. 

O moleiro caiu de joelhos deante do 
sargento, julgando que se achava em -, 

presença de un principe disfarçado. 
—Não—dizia—tu não és uni feiticeiro 

mas um grande fidalgo que buscou um 
meio de me proteger sem me ferir a 
dignidade, 

—Já que duvidas do meu poder—ex-
clamou Valdebuc—'v-ou invocar o pro-
prio diabo e .toma, cuidado que te não 
carregue .,. 

O sargento abriu a janeila, levantou 
o sabre e gritou 

—Em nome da virtude desta folha, 
ordeno-te, Satanaz, que saias da arca e 
saltes por essa janella se não queres 
morrer subo fio do meu sabre encantado! 

lv 
o tabellíão, que não podia permane-

cer mais tempo no esconderijo, apro-
veitou a occasião para emprehender a 
fuga, atravessou como uma flecha o 
quarto, com as mãos sobre o rosto e 
desappareceu pela saida que o sargento 
lhe tinha proporcionado. - 

O moleiro, tremendo de terror, ap-
proximou-se de Valdebuc e disse lhe 

—Senhor, que posso eu fazer que vos 
seja grato? 

—Só te exijo que sejas bondoso pAta 
os soldados que-se alojarem em tua oa- 

0 sargeiflo accendeu o cachimbo, &tJt 
rou a moctilila ás costas e poz_seb 
novo a caminho,- porque começav-
a alvorecer o dia. 

O sargento de serviço saiu pè,  O - 

render as sentineilas. A corrente 
- 

fechou a porta que dava para o. q 
do offlcial de guarda e não pude o 
acontinuaç io das iYenturas de 

•. t 

ja do Roak, a missa dc, 7.0  dia 
mandada rezar pnr alma co vene- 
rando ancião Francisco tuiz de 
Siqueira. . - 

SECÇÃO LIVRE 

Companhia Luz Eletrica 
Pagamento de mensalidades 

Crescendo mensalmente o nu-
mero de consumidores de iliumi-
nação, em atraso para com esta 
Comp. a sua Directoria deliberou: 

1.' Conceder praso até 31 do 
corrente mez para liquidarem 
suas contas. 

t° Cortar a liluminação aos 
que não o fizerem até aqueila 
data. 

PELA DIRECTORIA. 

o Presidente, —Joaquim Miguel 

Paregularidade dos negocios 
desta Comp. sua directoria delibe-
rou 

1. Os pagamentos serão ri-
gorosamente feitos mensalmente. 

2.° O cobrador irá no niaximo 
duas vezes á casa de cada consu-
midor para o respectivo recebi-
mento. 

30 O cobrador fica auctoriza-
do a mandar cortar a illumiriação 
desde que na segunda vez não 
fiquem embolsado. 

Pela directoria, 
O residente,—Joaquim Miguel. 

Jacarehy, 5 de Janeiro de 1901 - - 

Çal dos grupos mais vivazes. A o qual 
da Naturj0 4..a. final de Aqueila noite eu estava de guarda em sW 

ntas, a lei Os PO- Chuva a cautaros, e, ratió deitado n & 
rejati» - '4. , aquel- jtrona que o governa concede ao 01113 dl 

- 

F
I
X  1 de guarda, dormitava ou-vindo - - 

iuch, ck---. 4a i.,yatlula, nat 
a en 

quecer o seu peso ou mesmo para 
tomai-as em nosso proveito. Inda- 
gamos o corpo humano para pre--a espos 

io 
venir ou curar as molestias; orne 
procuramos as condições da pró' Depois 
ducção do raio para desvial-a: ficando-
porque não poderiamos da mesma 
forma preservar os povos que 
uma -oi natural teria destinado 
á morte? Em todo caso não 
é util que, sob o pretexto do 
darwinismo, nós acceleremos de. 

- -E porque nossas proprias maos o momento 
i —Gomo está  

do seu desapparecimento>. -s moleira, 1 
- 

 
lhos.  

(Continua) (Continua) —Pois agora 
cal-o pára 
vinho. 

A moleira-, O sabre encantado 

Ao entra 
—Que lia 
—Nadn, a 
tado, um ( 

3 Loire. 
—Um solda\ . 
—Fechei-o 

her un 
empo. 
Num a 

respondeu 
com pudor os 

brjui estou, vae bus- 
m copo de 

er o riso; o 
e a mu- 
ganhar 

a perú-
o arma-
da arca 

a, espre-
de acor- 

m abo-
xercito 

offerecei. 
—Como! ex,çiamou Valdebuc .pgau-

do na refeição guardada no atmarig 
—Na guerra só lia privações. Creio 
eiA estará acostumado a passar mal. 
—Mo, senhor—respondeu o sargen-

to—eu sempre tive tudo quanto me foi 
preciso, graças ao meu sabre. 

Deixe-se de brincadeiras 
—Não acredita no que lhe digo? Pois 

ae vêr' se minto ou não. 
E, desembainhando o sabre, fez dois 

N1 tres movimentos e deixou-o cair 
,ntra o armario. 

—Pela virtude magica do sabre en-
eu lado—gritou com voz de comutando 
-quero encontrar neste armario um 
frntar completo! 

O moleiro desatou a rir, abriu oar-
nario e retrocedeu assustado ao vêr 
pie se tinha realisado o milagre. 

te. 
indeu o outro. 

i.u -  to e queijo para lhe 

sa. 

uma palavra. 
jeçaram a beber. -. - 

)leiro perguntou ao Cele'i4 quarta-feira, na 

- •ftfl -.- -.j--;. -  - 

• • 
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Liq4as caixas de pipe! 
de plsantasiã para presente 
A' venda natyp. Commer—

eial. 

1 

- .- - - 

'heat 

1 
dê 4ott, 

o 

e uns reis mais ou menes 
1 

não devem induzir-nos a 

recusar a legitima, a que 

cura e tem estado curando 

annos e annos, segundo o  152 

attestado de milhares e mi

1 1 

- 

lhares de medicos eminen= 
o 

63 tes de-  todos os paizes dvi' 

Usados do globo. 

Já não sabem o que bade fazer 2 

Ï

os imitadores para dar sabida a 

seus espurios productos. Muitos 

11 ajuntam frascos vazios da Emulsao 

o de Scott para enchei-os com suas 

misturas. Fuja-se d'esta aborreci- e 
vei couspiracao contra a saude 

publica. Exija-se o frasco envolto 

o com o rotolo do homem com o 
g 

bacalhau as costas e o nome dos 

fabricantes. 

e 
S 

E' importante exigir o rotulo do homem 
com o bacalhau as costas por haver cons-
piradores contra a saude publica" que co-. - 

cheiam com qualquer mestura os frascos 
vazio da legitima de Scotu 

Variedade de chromcs 
Para Boas Fest&; 

Na typ. CornrnereiaL 

tE' ide Scolt. N2nh1ufnirni-4 

fadar tem v ;ndido jamaiE - 

o um frasco de seu rroducfo'i 

sem 'ter 4UC mencionar de+o j 
um m00 ou  outro o nome f 
!de 14S~Ott-" Que quer diero  5 2  

f 5t0p Simplesmente que-' a 
e -

- 

*de scott é a melho'-'  Não 

2 1w nduhluma no vÁUUdO to 

effica corno a *erdacjejra 

A 

á 

SCOTT & 0 ©WE, t, 
Chimicos, New York, 

A venda nas Boticas. O e 

r 

O r0 PULAR 

«O Popular» 
Terminando com o numero mi-

tenor o segundo semestfe de sua 
publicação, prevenimos ás pessoas 
que nos auxiliam com as suas as-
signaturas que vamos procederá 
cobrança dó' ditos semestre, afim 
de que possamos continuar a pres-
tar, tanto quanto o permittirern 
nossas fracas forças, o serviço que 
merece esta adiantada cidade, dig-
na já de possuir uma imprensa 
seria e independente. 

Hospedes e viajantes 
Estiveram no Hotel Central, du-

rante a semana finda; os srs: 
Frederico Carvalho, Joaquim Guihia-

rães, major Vicente Pacheco, Agosti-
nho P. do Amara!, dr. Americo Para-
nhos, João Antonio Loureiro, coronel 
João Gordo de Moraes, S. A. Principe 
Winds Graetz, Antonio Simões, Carlos 
Munger, Antonio P. de Almeida e E. 
Medeiros. 

Tarias 
Entro o mestre escola e o dis-

• Cipulo novato 
. —Seu pae o que é? •

—E' morto. 
—Mas o que foi elie? 
—Foi enterrapio, 
—Não eu p"írgunto o que elie 

era antes? 
Antes? era 

m m baile: -J 

ma senhora, din ndo-se a um 
gorducho: 

—O cavalheiro pôde dar-me o 
braço. 

O gorducho offendido: 
—Minha senhora, eu não sou ca-

valheiro, sou commendador. 

.* * 

Oração do solto 
Uma pessoa que nos honra com 

seus prestantes auxilios, enviou-nos 
a seguinte—Oração do selio, que 

damos á publicidade.. 
«SeBo nosso que estás dominan-

do no Brasil, sanctificado sejam as 
tuas exigencias, venham a nós não 

/ só - os existentes, como mais ai-
.guns . dos teus fiscaes; sejam feitas 
todas as tuas vontades tanto nos 
armazens, como nas cosinhas; a 
multa nossa de cada dia não nos 
dai hoje; perdoai os nossos enga-
nos, assim como nós te perdoamos 
o estrago em nossas mefcadorias;. 
não nos deixes cahir em geral p'o-
tçsto, mas livrai-nos dos coliecto-
res.—Amem. » 

ANNUNcIQS 
TERRENO 

Vende-se na Vilia Marianna uri 
lote de terreno medindo 10 me-,
'tros de frente por 40 metros de 
fundo; com frente a rua Campos 
Sailes. O preço não desagradará 
ao comprador. Para tratar no 
escriptório désta folha. 

ALVARO GUERRA - 

Paginas esquecidas - 
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A venda na typ. Commercial. 
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(Ai%LH ROZflDO) 

O proprietario deste :abeiecmerito espera merecer 
a confiança dos seus ams e freguezes garantindo bom 
tratamento, asseio, prouão e modicidades nos preços. 

Rua Direita Ns. 28 e Lad. do Avareky Ns. 2 e 4 

T aabrgo L. flozario, ± 
INAUGURADO NI4fl DE JANEIRO DE 1901 

TA3LLA 
Pejo 70$00 j Abnoro 2$000 
Diass 7$00- 1 Jantar 3$000 

Pensão e qwr 110$000 
Excelientes e bem tfl, Amo para familas. 

HOTK SILVA 
(AntÏgacarêhy) 

PERTO DA ESTAÇÃO R UM DO .IMEfROS DO NORTE 025. PAULO 

Tendo o abaixo assigL, proprietario deste impor-
tante estabelecimento, olvido proporcionar maiores 
vantagens aos seus inouris amigos e fregnezes e ai-
tendendo á calamitosa pra que atravessamos, deter-
minou fazer grandes va.gens nos pregos corno se v 
na seccinta explicação qhnssa a dar. 

Penso comprehendq almoço, jaãtar e chá, ainda 
com direito a banho frio quente. 608000. 

Pensão coinprehendep almoço jantar e chá ecama 
magnifica, pois possue o estabelecimento magíicos, 
acejados e arejados comrios, ainda com direito a ba-
nlio frio ou quente, p, inigniticante quantia de 
1005000. -. 

A's exm.' familias e s srs. viajantes offerece, co- 
mo abluo se vê, vautags nunca vistas, como sejam 

1.0 Diaria, 78000; 
2.0  Diaria do camara 35000; 
30  Pasto para as tpas e quarto para guardar os 

arreios das mesmas, grat 
4.' {anda a qudlqu(hora levar caixas de amos-

tras do srs. viajantes, 'tuEtamente. 
5.' • rnece tambemthiflrio ou quente, gratuita-

mente. 
Tuo- isto ae)mpanfllo de muitissimo.asseio, or-

dem; prrnptidão e respeilque é a ba!isa deste hotel 

- 
Com vista aosn. estudantes 

Café itoka superior a) réis a chicara, ou duas 100 
reis. com  acompanhameto de finissimos doces à 100 
réis cada um. • 

ALui tambem por prqos sem competidores, excei-
lentes an;inaes depur san1  emn solidos e elegantes ar-
reios para Tiugens, paisejo, etc. 

-
Annecos -a este estabelciniento possue o proprieta-

rio excei1c71tes commocjosjestjnados aos hospedes que 

- 
quizerem estar em ampla 11»rdade. 

'rrr\ nn'' flVflfprnfl nusJ,Lhzr Iii 
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PROfTARIO 

• Francisco Antonio da Silva 
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Aceita-se assignaturas no es- 

criotorio desta folha 

[~%s,figuri~nose

rande Agencia Central de 

enda alsa de illustraçes,revis-
jornaes estrangeiros. 

F. Lacoste & C. 
153, Rua do Ouvidor, 153, 

Rio de Janeiro 
A mais Importante e a mais 

barateira do Brasil 

Moldes cortados e sob medida 
grande escola de corte 

Catalago gratis sob pedido 
Pedir: La Vraie Mode, figuri-

no de mais circulação, cada n. 
600 rs., assignatura: anuo 17%, 
semestre 9$000. 

La Broderie Françain, o mais 
importante jornal de bordados, 
trabalhos e erochet, cada um 
400 rs., assignatura, anuo 0$, 
semestre 6$000. 

SIQUEIRA & O. 

DP. Adalberto ltévész 
- MEDICO 

Consultorio:—R. Direita, 15 

[altos do sobrado dos 4 cantos] 
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A Sul America 
PAGAMENTO DE SINISTRO 

Ilim. Sr. director da Companhia de 
Seguros de Vida «A Ç_ U1 America nesta 
Capital—Anilgose Srs.—Corno procura-
dores do Si'. Francisco Ferreiro das Ne-
ves, residente no Pará, cumpre-nos 
agradecer a presteza com que essa 
companhia satiCeí o seguro de vida; 
c(-ucernento á apulice n. 731, de 10:000$ 
Cuja importancia í),-n,s iminoiiata-
mente entrego apó' apreentaç5o dos 
documentos com probo jrjs do Ci lieci-
incuto do segiril) Beuicio F. Pirnentel. 
Com a maH elevada eslima e  conside-

ração,  tiritiamo-nos--De VV. 55. ami-
gos e criados 

Ensaio do POSITIVISMO 
no MeMJGo 

PELO ENGENHEIRO 

Agostinho Aragon 
A venda na typographia commercial. 
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* LIVRARIA e4 *e PAPELARIA * 

Esta bem montada typograp está nas condições de servir 
a todas as pessoas por exigent que sejam, em todo e qual-
quer trabalho concernente a r)tanto em perfeição como em 
modicidade nos preços. 

Grande sortimen 16 livros em branco 
Isivros escolares, rom&rs1srt1gos de pbantasia 

Sortimento completo de pap»tar  cartas, de divei3as qua-
lidades, em caixas e em pacote, piei diplomata, enveloppes 
commerciaes de diversos formate, pel xadrez, etc. et'. 

Artigos para esoriptorio 

Antonio Lioa Ribeiro 
Sri nquedos para criança. 
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U Compaiihia de seguros de tida 8 
§ tííu Q 
e E' seu agente nesta cidade 13 
fl CUSTODIO PORTO 

Sezões, &ílaleitas 

e E' obre s irtennittente s 

O preparado que mais pvas tem dado de sua efficacia 
para debeilar estas molestiaé o REMEDIO CONT A SEZOES 
DE MENDES; assim é que nomazonas, Pará, Rio-Acre, etc., 
onde essas niolestias grassa com intensidade e onde exis-
tem innumeros preparadosara esse fim, é este o unico 
adoptado em vista dos seus niravilhosos resultados, confor-
me prova com muitos attestlos que o seu inventor tem re-
cebido desses pontos. 

Este preparado é enconMo em qualquer pharniacia 
ou drogaria. 

Grande deposito em S. laulo na drogaria dos Srs. 
o 

BAIRULL & C}A 

CORAÇÃO NEGRO 
Acha-se á venda nesta este importante ro- 

mance da bibliotheca da Un:ao Portuguesa, original do distiucto es-
criptor Eugenio Silveira. 

Obra completa 3 volumes. 


